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A Fundação de Apoio Universitário é uma fundação de direito privado, com sede na rua Marcílio Dias, 939, na 
cidade de Pelotas, RS, inscrita no CNPJ sob o n° 89.876.114/0001-03. Com uma gama diversificada de profissio-
nais, a FAU chegou ao final de 2015 com 715 trabalhadores contratados pela Fundação, sendo 96% lotados no 

Hospital Escola, e 40 estagiários em convênio com o CIEE (Centro de Integração Empresa Escola). Tem como finalidade 
prestar apoio na execução de programas e atividades da Universidade Federal de Pelotas, proporcionando serviços 
de ordem técnica, científica, cultural, de pesquisa e assistência; elaborando convênios com entidades públicas ou pri-
vadas, com ou sem a interferência da UFPel, estabelecendo uma forma de colaboração ou execução de programas a 
atividades de mútuo interesse; desenvolvendo programas de recursos próprios e prestando serviços na área da saúde 
ou que possam servir para alcançar os objetivos da instituição.

RECONHECIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA

A FAU recebeu a Declaração de Utilidade Pública nos seguintes termos:

»    Utilidade Pública Federal, pelo decreto de 28 de agosto de 1997; publicado em Diário Oficial no dia 29/08/1997.
»    Utilidade Pública Estadual, conforme processo nº 000732-1200/90.7.
»    Utilidade Pública Municipal, pela Lei nº 3.339, no dia 26 de dezembro de 1990.

FILANTROPIA

A Fundação de Apoio Universitário obteve o 1º certificado de Entidade de Fins Filantrópicos no dia 14 de janeiro de 
1999, através do processo nº 44006.003965/97-76.

No ano de 2008, foi deferido o pedido de renovação do Certificado de entidade beneficente de assistência social, con-
forme processo n° 71010.002287/2004-73, Resolução n° 007 de 31 de janeiro de 2008.

Em 2014, a Fundação de Apoio Universitário entrou com recurso administrativo para solicitar o recredenciamento do 
certificado, estando pendente de decisão.

ENTIDADE SOCIAL

A FAU possui registro na seguinte entidade social:

»    Secretaria do Trabalho, Cidadania e Assistência Social (STCAS) – processo nº 000135-2100/92.7, na forma da Lei 
Estadual 6361 de 27/12/1971 e Decreto 34.627 de 08/01/1993.
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 FUNDAÇÃO DE APOIO

Registro e credenciamento como fundação de apoio expedido pelo Ministério de Educação e Cultura/Ministério de 
Ciência e Tecnologia, na forma da Lei 8595 de 20/12/1994.

Em 2015, foi renovada a certificação como Fundação de Apoio à Universidade Federal de Pelotas, conforme Portaria 
Conjunta da Secretaria de Educação Superior/MEC e Secretaria de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimen-
to/MCT nº 69, de 04 de novembro de 2015.

COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES - CIPA

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes é uma comissão de existência obrigatória em toda empresa pública ou 
privada, exigida por Lei Federal (nº 6514/77 e NR-05). Seus membros exercem um mandato de um ano e são formados, 
paritariamente, metade por trabalhadores indicados pela Direção e a outra metade eleita pelo conjunto dos trabalha-
dores. Tem como objetivos: prevenção de doenças e acidentes, controle dos riscos, dos procedimentos do trabalho, 
das condições e da organização do ambiente, de forma a preservar a vida e promover a saúde do trabalhador.

EXTRACTUS

A Extractus, Farmácia de Manipulação e Cosméticos, fundada em 15 de julho de 2000, tem como objetivo a excelência 
na qualidade dos produtos e serviços, visando sempre à satisfação e encantamento do cliente bem como tornar as 
relações com seu público mais humanizadas, através da valorização dos funcionários e a integração com a comunidade.

Fundada como uma alternativa para reduzir custos do Hospital Escola com medicamentos, com o tempo a Extractus 
cresceu, exigindo uma ampliação proporcional ao tamanho de seus objetivos. Mudou-se para uma sede própria e am-
pliou os seus serviços e linhas de produtos, reconhecida atualmente pela qualidade dos seus produtos.

Com o intuito de intensificar suas relações junto à comunidade, a Extractus se envolve em ações de cunho social, atra-
vés da promoção de campanhas e ações orientadas para a prevenção e combate a doenças. Com atendimento persona-
lizado, laboratórios e equipamentos modernos, que permitem produzir medicamentos e cosméticos, oferece serviços 
com alto padrão de qualidade, visando, através da satisfação, a conquista e fidelização de clientes.
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Em junho de 2014, a Extractus foi credenciada com a ISO 9001:2008. Essa certificação define os requisitos mínimos que 
uma empresa deve atender para poder ter certificado que possui um sistema de gestão da qualidade compatível com 
os mais altos padrões internacionais de qualidade e gestão.

Em maio de 2015 foi realizada auditoria de manutenção de certificação da ISO 9001:2008. Na ocasião foi anunciado pelo 
auditor da EVS Brasil que a Extractus cumpriu todos os requisitos exigidos pela norma internacional ISO 9001:2008, 
sendo qualificada para manter a certificação conquistada há um ano.

A farmácia da Fundação de Apoio Universitário tem passado por diversas modificações, destacando-se a preparação 
para se tornar futuramente uma Farmácia Escola para a UFPel.
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O Departamento de Projetos celebra e administra convênios e demais ajustes que surgem das necessidades de 
realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão dos diferentes setores e departamentos da UFPel.

Mais concretamente, orienta os coordenadores dos projetos, monitora os planos de trabalho, os orçamentos e os cro-
nogramas dos projetos em execução e controla as rubricas dos gastos previstos, em conjunto com os outros setores das 
Fundações UFPel envolvidas nos processos da gestão dos projetos. Também administra a execução financeira (pagamen-
tos, compras, lançamentos, conciliação bancária) e desenvolve a gestão (relatórios mensais e anuais, prestação de contas, 
emissão de recibos, entre outros).

No ano de 2015 a Fundação de Apoio Universitário – FAU, apoiou 62 (sessenta e dois) projetos desenvolvidos por pesqui-
sadores e colaboradores da Universidade Federal de Pelotas – UFPel. 

Destaca-se que esses projetos podem ser classificados como convênios e demais ajustes que envolvam recursos prove-
nientes do poder público e da esfera privada.

Os convênios são acordos ou ajustes firmados entre órgãos ou entidades públicas e entidades privadas sem fins lucra-
tivos, que disciplinam a transferência de recursos financeiros federais para execução descentralizada de programa de 
governo, envolvendo a realização de projeto, atividade, serviço, aquisição de bens ou evento de interesse recíproco, em 
regime de mútua cooperação. 

Os demais ajustes englobam projetos de ensino, pesquisa e extensão de interesse da comunidade universitária da UFPel.

Ressalta-se que em 2015 a FAU administrou 02 (dois) convênios através do Sistema de Gestão de Convênios e Contratos 
de Repasse da União – SICONV. O Sistema proporciona maior controle e transparência à execução dos projetos, pois ofe-
rece acesso livre para qualquer cidadão acompanhar a movimentação financeira dos convênios.
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CONVÊNIOS

N° OR-
DEM

CONCEDENTE N° CONV. ÓRGÃO N° CONV. SICONV NOME CONVÊNIO COORDENADOR

1 UFPEL  20/2009 -
Programa Interdisciplinar de 
Restaurante Escola - PIRES

Ediane Acunha

2 UFPEL 02/2009 -
Execução do Programa de Moderni-

zação da UFPel
Sérgio Woter

3 UFPEL 10/2009 -

Execução dos  projetos vinculados 
ao Plano de Desenvolvimento 

Integrado da Bacia da Lagoa Mirim 
através da Agência para o Desenvol-

vimento da Bacia da Lagoa Mirim 

Gilson Lemos Porcuiuncula

4 UFPEL 07/2013 791052/2013
Prêmio Professores do Brasil - PPB 

7ª Ed.
Vera Lucia Bobrowski

5 UFPEL 02/2014 800820/2014
Projeto para pesquisa sobre Hospi-

tais de Pequeno Porte
Luis Augusto Facchini

6 FINEP 01.11.0088.00 -
Desenvolvimento de um Cimento 
Odontológico de alta Biocompati-

bilidade.
Evandro Piva

7 FINEP 01.11.0025.00 -

Desenvolvimento de TS para cons-
trução, recuperação, manutenção 
e uso sustentável de moradias HIS 

Conv. Com FEENG

Nirce Medvedovski 

8 FINEP 01.14.0148.00 -
Avaliação do aporte de sedimentos 
em reservatórios visando aumento 

da disponibilidade hídrica
Éder Teixeira

9

SECRETARIA 
DE DESEN-

VOLVIMENTO 
RURAL, PESCA 
E COOPERATI-

VISMO

03/2011 -

Módulos Familiares para Cultivo 
Intensivo de Peixes na Bacia da 

Lagoa Mirim - Avaliação do Uso de 
Sistemas de Gaiolas (aquáticos) 
e Tanques de Terra e Circulares 

(terrestres)

Sérgio Renato Noguez 
Piedras

WW

PROJETOS DE PEQUISA E EXTENSÃO

N° OR-
DEM

INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO 
SUPERIOR

N° FAU NOME PROJETO COORDENADOR

10 UFPEL 6.061-5 Laboratório de Grãos Moacir Cardoso Elias

11 UFPEL 6.262-6
Serviços de Análises de Laboratório em Alimentos (DCTA-

-Análises)
Mauricio de Oliveira

12 UFPEL 6.356-8 Departamento de Solos Ledemar Carlos Vahl

13 UFPEL 6.388-6
Curso em Sementes - Projeto de Pesquisa e Experimenta-

ção de Agrotóxicos, Sementes, Fertilizantes e Afins.
Francisco Villela

14 UFPEL 6.545-5
Ciências dos Alimentos - Serviços de Análises de Labora-

tório 
Tatiana Valesca Rodrigues 

Alicieo

15 UFPEL 7.346-6
NEL - Centro de Pesquisa e Extensão em Literatura e 

Linguística
Luis Isaias Centeno do 

Amaral

16 UFPEL 7.620-1 Serviços de Análise Microbiológica dos Alimentos Wladimir Silva

17 UFPEL 7.878-6 HCV - Hospital de Clínicas Veterinárias 
Carlos Eduardo Wayne 

Nogueira

18 UFPEL 7.898-0 LRD - Laboratório Regional de Diagnóstico Ana Lúcia Schild

19 UFPEL 7.904-9 LADOPAR - Laboratório de Doenças Parasitárias Sérgio Silva

20 UFPEL 8.567-7 Biotério Central Anelize de Oliveira C. Félix

21 UFPEL 8.999-0 Mapeamento Genético Molecular (Biotecnologia) Tiago Veiras Collares

22 UFPEL 9.048-4 Análise Fitossanitária de Lotes de Sementes (Fitossanidade) Dirceu Agostinetto

23 UFPEL 9.181-2 Editora e Gráfica Universitária (EGU) Aulus Mandagara Martins

QUADRO – RELAÇÃO DE PROJETOS EXECUTADOS EM 2015
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24 UFPEL 9.183-9
Análises Microbiológicas e/ou Físico-Químicas de Alimen-

tos Análise de Alimentos
Jozi Fagundes de Mello

25 UFPEL 9.185-5 Prestação de Serviços do Departamento de Zootecnia
Débora Cristina Nichelle 

Lopes

26 UFPEL 10.197-4 Centro de Diagnóstico e Histopatologia
Ana Carolina Uchoa Vas-

concelos

27 UFPEL 15.204-8
CMBE - Pesquisa com Cooperação Estrangeira para Novos 

Fármacos 
Joaquim Mota Neto

28 UFPEL 19.770-X Ensaios Geotécnicos Alfredo L. Mendes D'avila

29 UFPEL 20.297-5 Planta de Panificação Márcia A. Gularte

30 UFPEL 25.934-9
NUPEEC - Núcleo de Ensino, Extensão, Pesquisa e Inovação 

Tecnológica Veterinária 
Márcio Nunes Corrêa

31 UFPEL 26.112-2 Dinâmica de Herbicidas Luís ávila

32 UFPEL 28.387-8
Prestação de Serviços do Laboratório de Inspeção de Pro-

dutos de Origem Animal (LIPOA)
Eduarda Hallal Duval

33 UFPEL 29.093-9
Programa de apoio ao desenvolvimento, inovação e com-

petitividade no setor da construção civil (NEMC)
Estela Oliari Garcez

34 UFPEL 30.141-8 Lesões Dentárias Não Cariosas (LDNC) Patrícia dos Santos Jardim

35 UFPEL 30.265-1
Análise Temporal de fatores de risco para doenças Cardio-

vasculares no Brasil
Pedro Curi Hallal

36 UFPEL 30.458-1
Monitoramento de Equidade em Saúde de países de renda 

média e baixa através de inquéritos domiciliares
Aluisio Dornellas de 

Barros

PROJETOS DE ENSINO E EXTENSÃO

N° OR-
DEM

INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO 
SUPERIOR

N° FAU NOME DO PROJETO COORDENADOR

37 UFPEL 1.253-X Educação Física - Programa de Atividade Física Orientada
Volmar Geraldo da Silva 

Nunes

38 UFPEL 6.063-1 Curso de Extensão em Música Marcelo Macedo Cazarré

39 UFPEL 9.092-1 Câmara de Extensão do Centro de Artes Isabel Bonat Hirsch

40 UFPEL 25.508-4 COREME - Comissão de Residência Médica Celene Longo da Silva

41 UFPEL 26.930-1 Eventos ESEF - Escola Superior de Educação Física 
Alexandre Carriconde 

Marques

42 UFPEL 30.347-X HISTOREP
Sandra Mara da Encar-

nação

43 UFPEL 30.452-2 II Semana Acadêmica de Engenharia de Materiais Sergio da Silva Cava

PROJETOS DE ENSINO

N° OR-
DEM

INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO 
SUPERIOR

N° FAU NOME PROJETO COORDENADOR

44 UFPEL 5.785-1 Programa de Pós Graduação em Zootecnia Cassio Cassal Brauner

45 UFPEL 5.919-6 Programa de Pós Graduação em Letras
Luis Isaias Centeno do 

Amaral

46 UFPEL 6.281-2 Programa de Pós Graduação em Desenho Luisa Félix Dalla Vecchia

47 UFPEL 6.551-X Programa de Pós Graduação em Educação Física Marcelo Cozzensa da Silva

48 UFPEL 7.443-8 Programa de Pós Graduação em Agronomia Antônio Costa de Oliveira

49 UFPEL 10.306-3 Programa de Pós Graduação em Geografia Adriano Simon

50 UFPEL 13.478-3 Programa de Pós Graduação em Educação (Mestrado FAE) Jarbas Santos Vieira 

51 UFPEL 19.098-5
Programa de Pós Graduação em Engenharia de Biossiste-

mas
Maria Laura Luz

52 UFPEL 19.101-9
Programa de Pós Graduação em Sistemas de Produção 

Agrícola Familiar 
Ângelo Vieira dos Reis

53 UFPEL 20.263-0 Programa de Pós Graduação em Memória  Lúcio Menezes Ferreira
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54 UFPEL 20.886-8
Programa de Pós Graduação - Especialização em Ciência 

dos Alimentos
Tatiana Valesca Rodrigues 

Alicieo

55 UFPEL 24.579-8 Programa de Pós Graduação em História 
Aristeu Elisandro Machado 

Lopes

56 UFPEL 27.199-3
Programa de Pós Graduação - Mestrado Profissional Ensino 

de Ciências e Matemática 
Maira Ferreira

57 UFPEL 27.277-9
Programa de Pós Graduação em Manejo e Conservação do 

Solo e da Água (PPG MACSA)
Rogério Oliveira de Sousa

58 UFPEL 27.859-9 Programa de Pós Graduação em Artes Visuais (PPGAV) Angela Raffin Pohlmann

59 UFPEL 28.003-8 Programa de Pós Graduação - Mestrado em Antropologia
Francisco Luiz Pereira da 

Silva Neto

60 UFPEL 28.971-X Programa de Pós Graduação em Odontologia (PPGO) Maximiliano Sérgio Cenci

61 UFPEL 30.459-X Programa de Pós Graduação em Fisiologia Vegetal Valmor João Bianchi

62 UFPEL 31.129-4
Programa de Pós Graduação - Mestrado DSTA - Desenvolvi-

mento Territorial e Sistemas Agroindustriais
Marcelo Fernandes 

Pacheco Dias
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O Hospital Escola (HE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) surgiu da necessidade de um ambiente para o 
aprendizado prático dos alunos da Faculdade de Medicina, fundada em 1963. Até a criação do HE, esse apren-
dizado era feito através de um convênio com a Sociedade Portuguesa de Beneficência, que disponibilizava 30 

leitos para essa finalidade. 

Para subsidiar os materiais e medicamentos utilizados no ensino e na assistência, a Faculdade passou a prestar atendi-
mento médico através do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS); com isso, tornou-se 
necessário agilizar os trâmites para gerenciar as verbas oriundas dos serviços prestados e, assim, cumprir os prazos 
para manter o funcionamento do sistema de saúde que se formara.

Atendendo a essa necessidade, em 1981, foi criada, por um grupo de servidores da UFPel, a Fundação de Apoio Univer-
sitário (FAU), cujo objetivo inicial era administrar as receitas e despesas do Sistema de Saúde da UFPel.

Com a concepção da FAU, o convênio com a Beneficência Portuguesa foi alterado e criou-se dentro de suas dependên-
cias o Hospital Escola (HE), com 117 leitos, abrangendo as áreas de Clínica Médica, Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia, 
Pediatria e Pronto Socorro.

Com o intuito de continuar ascendendo em direção a uma melhor qualidade nos serviços prestados, em 1987 firmou-se 
um contrato com a Santa Casa de Misericórdia de Pelotas, possibilitando ao HE o alojamento no prédio em que perma-
nece até hoje. A nova instalação trouxe melhorias para o atendimento oferecido, viabilizando projetos e remodelações 
que continuam sendo executadas, sempre em busca de um melhor atendimento à população. O Hospital Escola consti-
tui-se em um cenário de excelência para a prática dos cursos de graduação e pós-graduação da área da saúde da UFPel.

A relação entre a Universidade Federal de Pelotas e a Fundação de Apoio Universitário é de comprometimento, incor-
porando ideais de excelência no ensino, assistência e pesquisa.

O microssistema de saúde da UFPel contempla quatro estratégias de atenção à saúde (atenção primária, ambulatório 
de especialidades, atenção domiciliar e hospital), onde estão inseridos nove cursos na área da saúde: Medicina, En-
fermagem, Nutrição, Psicologia, Terapia Ocupacional, Farmácia, Odontologia, Educação Física e Medicina Veterinária. 
Esse conjunto compõe a chamada Rede Saúde UFPel (http://redesaude.ufpel.edu.br/). O HE tem assumido a vanguarda 
neste processo de institucionalização da rede dentro da Universidade.

O Hospital Escola presta atendimento a 22 municípios da região exclusivamente pelo SUS (Sistema Único de Saúde), 
representando uma estrutura de saúde de referência para Pelotas e macro-região. Em 2004, após avaliação das con-
dições de pesquisa, ensino e da assistência prestada, além do modelo de gestão adotado, o Hospital Escola foi certi-
ficado pelo Ministério da Saúde e pelo Ministério da Educação como Hospital de Ensino. Com a prática humanizada 
tanto em cuidado em saúde quanto na formação acadêmica, o Hospital Escola é considerado referência na Zona Sul do 
Estado do Rio Grande do Sul em diversas especialidades.
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O HE tem como política de qualidade tornar seguros e eficazes os serviços prestados aos pacientes, com o uso de 
técnicas modernas de gestão e valorização dos trabalhadores. Nesse contexto, o HE apresenta como eixo prioritário a 
gestão participativa, que valoriza o cotidiano do hospital e processos de trabalho que integrem as áreas assistenciais 
e não assistenciais.

Atendendo a antiga aspiração de todos os envolvidos, em agosto de 2015 foi anunciada a garantia da liberação de R$ 
130 milhões para a construção do novo Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas. O Hospital deverá ter mais 
de 360 leitos e será erguido junto à Faculdade de Medicina.

MISSÃO

A missão do Hospital, além de uma assistência de excelência à população da cidade de Pelotas e da região sul do Esta-
do, é promover o ensino, a pesquisa e as atividades de extensão indissociados, através de estratégias interdisciplinares.

VISÃO

Ser referência local e regional pela qualidade no ensino, pesquisa e assistência, pela qualificação profissional dos pro-
fessores e funcionários, pela incorporação de avançada tecnologia e por uma gestão idônea e competente.

O HE tem como política de qualidade tornar céleres e eficazes os serviços prestados aos pacientes, fazendo uso de 
técnicas modernas de gestão e valorização do funcionário.

LOCALIZAÇÃO

Rua Dr. Prof. Araújo, 538 – Centro – Pelotas/RS – CEP 96020-360 – www.heufpel.com.br.

COMISSÕES

»» Comissão de Documentação Médica e Estatística;
»» Comissão de Ética;
»» Comitê de Ética em Pesquisa, vinculado à Faculdade de Medicina/UFPel;
»» Comissão de Mortalidade Materna e de Mortalidade Neonatal;
»» Comissão de Controle de Infecção Hospitalar;
»» Comissão Interna de Prevenção de Acidentes;
»» Comissão de Óbitos;
»» Comissão de Revisão de Prontuários;
»» Comissão de Transplantes e Captação de Órgãos;
»» Comitê Transfusional;
»» Equipe Multiprofissional de Terapia Nutricional.

UNIDADES DE INTERNAÇÃO

UNIDADE NÚMERO DE LEITOS

Clínica Cirúrgica 23

Clínica Médica 21

Rede de Urgência e Emergência - RUE I 21

Rede de Urgência e Emergência - RUE II 21

Rede de Urgência e Emergência - RUE III 14

Obstetrícia 20
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Clínica Ginecológica 10

Clínica Pediátrica 20

UTI Neonatal 9

UTI Geral 6

Hospital-Dia AIDS 4

Hospital-Dia Cirurgia 6

TOTAL 175
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CERTIFICAÇÃO COMO HOSPITAL DE ENSINO

O Hospital Escola UFPel foi certificado, no ano de 2004, pelos Ministérios da Educação e da Saúde como Hospital 
de Ensino, baseado nas condições de ensino, pesquisa, assistência e modelo de gestão adotado. A portaria foi 
publicada no dia 29 de outubro daquele ano, no Diário Oficial da União.

Com a certificação, o HE firmou convênio com a Secretaria Municipal da Saúde, com vigência a partir do início do ano de 
2005, constituindo-se em um dos primeiros hospitais do Brasil a contratualizar com o gestor do SUS, conforme a nova 
política do Ministério da Saúde de relacionamento entre gestor e prestador de serviços. Esta certificação foi renovada 
no ano de 2008 através da Portaria Interministerial MEC/MS n° 3.195, de 24 de dezembro de 2008, e também em 2011 
através da Portaria Interministerial MEC/MS n° 2.277, de 26 de setembro de 2011.  

HOSPITAL SENTINELA

O Projeto Rede Sentinela é desenvolvido pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) em parceria com os 
serviços de saúde brasileiros (hospitais, hemocentros e Serviços de Apoio, Diagnóstico e Terapêutico) e a Associação 
Médica Brasileira (AMB). Possui o objetivo de estimular e sistematizar a vigilância de produtos utilizados em serviços 
de saúde e assim garantir melhores produtos no mercado e mais segurança e qualidade para pacientes e profissionais 
de saúde. Os hospitais integrantes da Rede Sentinela são de grande porte e alta complexidade, públicos e beneficen-
tes, que têm importante papel na assistência, ensino, pesquisa e formação de profissionais de saúde. 

O Hospital Escola possui desde 2003 uma Gerência de Risco Sanitário Hospitalar (GRSH) que tem por objetivo a busca 
ativa e notificação de eventos adversos e de queixas técnicas de produtos de saúde como insumos, materiais e medica-
mentos, saneantes, equipamentos médico-hospitalares e uso de hemocomponentes. A GRSH busca prevenir eventos 
adversos provenientes de produtos de saúde, resultando assim em um acréscimo de qualidade e segurança para pro-
cedimentos e terapias. Também participa do pregão eletrônico de materiais médico-hospitalares e atua diretamente 
na padronização desses materiais.

CCIH

A Comissão de Controle de Infecções (CCIH) do Hospital Escola foi fundada em 1995 e é composta por equipe multidis-
ciplinar, em consonância com a legislação nacional. Compõe-se de Membros Consultores, representantes de serviços 
hospitalares, e Membros Executores, responsáveis pela execução dos programas.

O objetivo da comissão é reduzir a incidência e gravidade das infecções relacionadas à assistência à saúde; contribuir 
para promoção da saúde ocupacional e biossegurança, para minimizar a transmissão de infecções entre profissionais 
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de saúde e usuários e contribuir para o aperfeiçoamento do profissional de saúde.

A CCIH desenvolve os seguintes programas: Vigilância Epidemiológica de Infecções; Medidas de Controle de Infecções; 
Biossegurança e Precauções na Assistência; Uso Racional de Antimicrobianos; Vigilância e Controle de Exposições ao 
Material Biológico; Doenças de Notificação Compulsória; Educação Continuada.
Dados epidemiológicos de infecções são fornecidos pela CCIH para compor relatórios obrigatórios da instituição. A 
CCIH é também responsável pela elaboração de protocolos, dados epidemiológicos, normas de biossegurança e pre-
cauções, notificações compulsórias, entre outros. 

Indicadores do Hospital Escola UFPel no ano de 2015: 

INTERNAÇÕES

UNIDADE NÚMERO DE INTERNAÇÕES

Clínica Cirúrgica 992

Clínica Médica 355

Rede de Urgência e Emergência - RUE I 432

Rede de Urgência e Emergência - RUE II 409

Rede de Urgência e Emergência - RUE III 190

Obstetrícia 1.203

Clínica Ginecológica 654

Clínica Pediátrica 722

UTI Neonatal 209

UTI Geral 186

Hospital-Dia AIDS 342

Hospital-Dia Cirurgia 331

TOTAL 6.025

MÉDIA MENSAL DE PACIENTES ATENDIDOS 502,08

MÉDIA GERAL DE PERMANÊNCIA 8,95

PACIENTES-DIA/UNIDADE

Clínica Cirúrgica 3.881

Clínica Médica 6.662

Rede de Urgência e Emergência - RUE I 7.445

Rede de Urgência e Emergência - RUE II 7.326

Rede de Urgência e Emergência - RUE III 4.151

Obstetrícia 7.501

Clínica Ginecológica 1.357

Clínica Pediátrica 5.597

UTI Neonatal 2.925

UTI Geral 2.091
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TOTAL 48.936

MÉDIA DE PACIENTES/DIA 134,07

CIRURGIAS

Cirurgias Eletivas 2.328

Cirurgias Ambulatoriais 1.298

TOTAL 3.626

EXAMES DIVERSOS NÚMERO DE EXAMES

Anatomia Patológica 11.056

Eletrocardiografia 1.518

Fisioterapia 16.214

Hemodiálise 415

Hemoterapia 10.266

Citopatologia 2.300

Eletroencefalografia 756

Ressonância Magnética 138

Medicina Nuclear 72

Ecocardiograma 445

TOTAL 43.180

REFEIÇÕES SERVIDAS NÚMERO DE REFEIÇÕES

Desjejum 44.626

Almoço 46.469

Lanche 74.687

Jantar 41.266

Sondas 24.839

TOTAL 231.887

ATENDIMENTO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA OBSTÉTRICO

O acolhimento às parturientes apresenta porta aberta durante 24 horas por dia. O primeiro registro de atendimento 
é no serviço de internação. Após preenchimento da ficha, a gestante é encaminhada à Unidade de Ginecologia e Obs-
tetrícia para avaliação médica, podendo ser liberada com orientações, internada para acompanhamento especializado 
ou encaminhada diretamente à sala de pré-parto ou centro cirúrgico.

No caso de não haver leito disponível no Hospital Escola, após avaliação a gestante é encaminhada pela equipe para 
outro hospital.
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PARTOS DE BAIXO RISCO

Parto Normal 377

Parto Cesáreo 234

TOTAL (1) 611

PARTOS DE ALTO RISCO

Parto Normal 62

Parto Cesáreo 327

TOTAL (2) 389

TOTAL (1+2) 1.000

O Serviço de Endoscopia Digestiva e Res-
piratória do Hospital Escola realiza endos-
copias digestivas alta, baixa (colonoscopia) 
e broncoscopias, tanto diagnósticas como 
terapêuticas, bem como retossigmoidosco-
pias. São realizadas ainda sessões de ligadu-
ra elástica de varizes esofágicas, junto com 
a endoscopia. 

SERVIÇO DE ENDOSCOPIA

Hospital-Dia (HD) é um sistema de interna-
ção onde o paciente passa algumas horas no 
hospital para tratamento de sua enfermida-
de, retornando às suas atividades habituais e 
ao convívio familiar após o seu atendimento. 
Essa forma de internação é uma alternativa 
à internação convencional em leito hospita-
lar, que traz consigo a vantagem de diminuir 
custos para o Sistema Único de Saúde (SUS). 
O Hospital-Dia prioriza o diagnóstico e trata-
mento de infecções oportunísticas e inter-
corrências clínicas relacionadas ao HIV/AIDS.

O ambiente é confortável, climatizado, com 
quatro poltronas leito e sistema audiovisual. 
O Hospital-Dia/UFPel é referência nesta mo-
dalidade para Pelotas e região e dispõe da 
infraestrutura completa do Hospital Escola.

PRODUTIVIDADE 2015

Internações 342

PACIENTES/DIA TOTAL 8.308

HOSPITAL-DIA
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O serviço recebeu, através do REHUF, sofisticados aparelhos para a realização de Endoscopias Digestivas e Broncos-
copias. As quatro torres para Endoscopia e seis Endoscópios possibilitaram maior qualidade de imagens e um aumento 
significativo no número de exames realizados. O serviço de endoscopia recebeu ainda um Ecoendoscópio que possibi-
lita um exame mais aprimorado, com imagens em 3D. 

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

TOTAL 2.222

LABORATÓRIO DE FUNÇÃO PULMONAR

O Laboratório de Função Pulmonar do Hos-
pital realiza análises da função pulmonar dos 
pacientes. O exame de espirometria é bas-
tante solicitado no pré-operatório para ava-
liar a capacidade respiratória dos pacientes 
e prevenir intercorrências. O equipamento 
modelo Masterscope TP versão 5.2, possui 
diversos recursos de análises e estatísticas, 
capaz de proporcionar uma avaliação pulmo-
nar completa do paciente. 

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

TOTAL 1.066

IMAGENOLOGIA

Os serviços de Mamografia, Ultrassonografia, 
Radiologia e Tomografia compõem a Image-
nologia do Hospital Escola UFPel.

O aparelho usado para realizar o exame de 
Mamografia possui acessórios importantes, 
como o sistema de estereotaxia – um equipa-
mento que auxilia nas biópsias e agulhamen-
tos em lesões de mama – e a alta resolução 
para screening, acessórios que melhoram a re-
solução das imagens e facilitam o diagnóstico. 

O serviço de Ultrassonografia oferece um 
resultado preciso e detalhado. A proposta é 
fornecer ao médico assistente a maior quan-
tidade de informações detectáveis, através 
do exame, referentes à situação clínica do pa-
ciente, possibilitando mais rapidez e eficiência 
no diagnóstico de várias patologias.

A Radiologia diagnóstica conta com moderno 
aparelho da marca SIMENS, modelo AXIOM 
ICINOS MD, telecomandado, que realiza tam-
bém exames contrastados. 

Com o Tomógrafo da marca TOSHIBA, modelo 
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AQUILION 64 canais são realizadas tomografias com excelente qualidade de imagem. O serviço representa um grande 
ganho para a qualificação do atendimento aos pacientes do Hospital Escola e da rede de saúde do município. 

Os exames de mamografia e ultrassom são agendados pela Secretaria de Saúde, e são feitos, também, em pacientes 
internados no HE. Os exames de Raio-X e Tomografia são agendados no serviço de Imagenologia, para pacientes oncoló-
gicos e demais pacientes internados no HE.

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

Mamografia 1.956

Radiologia 12.642

Ultrassonografia 2.343

Tomografia 4.310

TOTAL 21.251

O Hospital Escola UFPel possui o único serviço de oncologia habilita-
do na região sul que atende integralmente pelo SUS. O serviço funcio-
na como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia 
(UNACON), que contempla as linhas de cuidado, prevenção, diagnós-
tico e tratamento, reabilitação e cuidados paliativos.

A infraestrutura do serviço de oncologia/quimioterapia atende às 
normas sanitárias vigentes, composta por recepção, sala de espera 
com sanitários, consultórios médicos, farmácia de dispensação de 
medicamentos, sala de procedimentos, câmara de manipulação com 
capela de fluxo laminar e posto de enfermagem. 

Com capacidade para seis atendimentos simultâneos, os pacientes 
que utilizam quimioterápicos via parenteral fazem o tratamento em 
poltronas reclináveis, localizadas em cabines isoladas, todas com ins-
talação sanitária. Para pacientes mais debilitados ou que necessitam 
de um maior tempo de infusão, o serviço oferece três leitos-dia, onde 
o tratamento é realizado em cama hospitalar.

No que diz respeito a orientações sobre direitos sociais, como trans-
porte gratuito, seguridade social e assistência judiciária, os pacientes 
recebem um amparo integral do Hospital Escola.

Além da equipe de referência (médicos e enfermagem), o serviço 
possui equipe multiprofissional de apoio nas áreas de nutrição, psi-
cologia, serviço social, farmácia e todos os serviços de diagnóstico e 
tratamento, incluindo exames laboratoriais e de imagem. 

ATENDIMENTOS REALIZADOS

Consultas Clínica Médica 2.122

Consultas Hematologia 1.186

Consultas Mastologia 1.563

Oncologia Clínica 6.563

SERVIÇO DE ONCOLOGIA
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O Centro Regional de Oncologia/Radioterapia (CRO), situado na Fa-
culdade de Medicina, é licenciado junto à Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear e atende pacientes oncológicos da comunidade de Pelo-
tas e região sul do Estado.

Os tratamentos radioterápicos contemplam pacientes encaminhados 
exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde e regulados pela Secre-
taria Municipal de Saúde do Município de Pelotas.

Além da equipe assistencial composta por médicos radioterapeutas, 
cirurgião oncológico, médico clínico, físicos, enfermeiros, técnicos em 
enfermagem, técnicos em radiologia, assistente social, o serviço rece-
be pós-graduandos da Residência Multidisciplinar em Oncologia, nas 
áreas de Psicologia, Enfermagem e Odontologia.

No ano de 2014, teve início a obra de reforma e ampliação do servi-
ço de Radioterapia, que foi concluída em setembro de 2015. Através 
do Plano de Expansão dos Serviços de Radioterapia do Ministério da 
Saúde, o serviço irá receber um Acelerador Linear e terá capacidade 
instalada para atender toda a demanda de SUS do município.  

ATENDIMENTOS REALIZADOS

Consultas de Radioterapia 950

Consultas Clínica Médica 355

Sessões de Radioterapia 5.651

TOTAL 6.956

RADIOTERAPIA

Sessões Quimioterapia 6.553

TOTAL 17.987

PIDI – PROGRAMA DE INTERNAÇÃO DOMICILIAR INTERDISCIPLINAR

O Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar para pacientes 
oncológicos (PIDI) é composto por duas equipes que atendem diaria-
mente pacientes com diagnóstico de câncer em suas residências, prin-
cipalmente aqueles que necessitam de cuidados paliativos.

Para tratar e aliviar sintomas nos aspectos físico, emocional, social e 
espiritual, o PIDI conta com profissionais médicos, enfermeiros, téc-
nicos em enfermagem, assistentes sociais, nutricionistas, psicólogos, 
farmacêuticos, odontólogos e capelão. As visitas em domicílio são rea-
lizadas duas vezes ao dia, o que resulta em maior conforto e satisfação 
de pacientes e familiares. Além das atividades assistenciais diretas aos 
pacientes, também existe a preocupação em atender familiares envol-
vidos com os cuidados. Na sede do programa, são desenvolvidas ativi-
dades de grupos com cuidadores e enlutados, que compartilham suas 
experiências e recebem apoio dos profissionais do PIDI para as práti-
cas de cuidado em domicílio. Os usuários apresentam elevado nível de 
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O programa do Ministério da Saúde de atenção domiciliar “Melhor 
em Casa” tem uma sede no Hospital Escola UFPel desde março de 
2012. Com o objetivo de ampliar o atendimento domiciliar do SUS e 
levar atendimento médico às casas de pessoas que precisam de cui-
dados, mas não necessariamente de internação hospitalar, o Melhor 
em Casa trabalha com todo tipo de patologia, em recuperação pós-
-trauma, sequelas neurológicas,  insuficiência cardíaca,  infecções 
em geral, doenças agudas em crianças, entre outros. 

O atendimento é feito por três Equipes Multiprofissionais de Aten-
ção Domiciliar (EMAD) – formadas por médicos, enfermeiros, técni-
cos em enfermagem e assistentes sociais – e uma Equipe Multiprofis-
sional de Apoio (EMAP) – formada por fisioterapeuta, nutricionista 
e psicólogo. As EMADs são distribuídas em: EMAD SUL – Fragata, 
Barragem, Centro Sul e Porto/Várzea; EMAD NORTE – Três Vendas, 
Areal Norte e Centro Norte e EMAD LESTE – Areal, Fátima/Balsa e 
Laranjal. Cada equipe pode atender, em média, 60 pacientes, simul-
taneamente.

Nº DE PACIENTES ADMITIDOS

Pacientes admitidos 300

Pacientes readmitidos 1.540

TOTAL 1.840

PROGRAMA MELHOR EM CASA

satisfação em relação ao programa devido ao caráter interdisciplinar e o cuidado permanente em ambiente domiciliar.

Nº DE PACIENTES ADMITIDOS

Pacientes admitidos 49

Pacientes readmitidos 252

TOTAL 301

No Ambulatório de Especialidades do Hospital Escola as consultas são 
realizadas mediante agendamento prévio.

No Pré-Natal, o atendimento às gestantes contempla consultas com 
médicos especialistas desde o primeiro mês de gravidez até a revisão 
pós-parto. São também feitos procedimentos como revisões, avalia-
ções, retiradas de pontos, entre outros. 

O atendimento nutricional do Ambulatório tem como objetivo pres-
tar orientação nutricional individualizada para patologias que neces-
sitam de dietoterapia e de terapia nutricional enteral, estimular o en-
sino e a pesquisa em nutrição clínica e oferecer prescrição dietética 
em nutrição normal.

As consultas de Pré-Operatório Anestésico são prestadas por médi-

AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES 
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cos residentes de Anestesiologia, acompanhados pelo médico preceptor. Essas consultas visam prevenir intercor-
rências durante os procedimentos. 

O Ambulatório de Especialidades do Hospital Escola, para agendamento de consultas ambulatoriais e exames, 
localiza-se em frente ao HE. O Ambulatório conta com recepção, sala de espera para 50 pessoas, seis consultó-
rios, posto de coleta para o laboratório e climatização em todos os ambientes. 

ESPECIALIDADES CONSULTAS

Pré-Natal 3.545

Cirurgia Ginecológica 1.299

Nutrição 435

Nutrição Cardiológica 140

Nutrição Oncológica 326

Pneumologia Infantil 319

Atendimento Pré-Operatório Anestésico 2.426

Psicologia 283

Reumatologia 58

Bucomaxilofacial 606

Cirurgia Digestiva 785

Cirurgia Oncológica 11

Endocrinologia 12

Fisioterapia 33

TOTAL 10.278

O Laboratório de Análises Clínicas do Hos-
pital Escola realiza exames para pacientes 
internados no HE, pacientes do serviço de 
Quimioterapia, do Hospital-Dia e pacientes 
em internação domiciliar (PIDI e Melhor em 
Casa). O atendimento aos pacientes ambu-
latoriais é feito no Ambulatório de Espe-
cialidades do Hospital Escola, assim como 
o atendimento dos pacientes do Serviço de 
Oncologia. 

Destaca-se a participação do Laboratório no 
Programa Nacional de Controle de Qualida-
de (PNCQ) da Sociedade Brasileira de Aná-
lises Clínicas (SBAC), com grau de avaliação 
invariavelmente “Excelente”.

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

TOTAL 293.350

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
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O Hospital Escola possui o único Banco de Olhos da região Sul do 
Estado, em funcionamento desde maio de 2006, resultado de uma 
parceria com o Rotary Club. 

O Banco de Olhos surgiu para suprir a demanda da Região Sul que, 
até a sua criação, era atendida apenas pela capital. Com equipe com-
posta por secretária, médicos oftalmologistas, enfermeiros de nível 
superior e técnico, o Banco realiza captação em todos os hospitais 
da 3ª região.

Dentre as principais atividades realizadas estão abordagem das fa-
mílias de um potencial doador, enucleação do globo ocular doado, 
avaliação do tecido doado, preparação da córnea em câmera de 
segurança biológica, conservação e distribuição de acordo com os 
critérios da Central de Transplante do Estado do Rio Grande do Sul.

O principal compromisso é a diminuição do tempo na lista de espera 
por córneas, reduzindo o número de deficiências visuais.

Nº DE PREPARAÇÃO DE CÓRNEAS

TOTAL 74

BANCO DE OLHOS

Localizado nas dependências da Faculdade 
de Medicina da UFPel, o Ambulatório ofe-
rece consultas em diversas especialidades 
somente a pacientes do Sistema Único de 
Saúde, provenientes de Pelotas e região. 
As consultas são agendadas pela Secretaria 
Municipal de Saúde e os retornos gerencia-
dos pelo próprio Ambulatório.

O Ambulatório Central da Faculdade de Me-
dicina possui um amplo ambiente, profissio-
nais capacitados e atendimento em mais de 
30 especialidades.

Além de oferecer serviços de qualidade à 
população, o espaço oferece aos alunos da 
Universidade um ambiente diferenciado 
para a prática e aperfeiçoamento da apren-
dizagem.

CONSULTAS MÉDICAS

Alergista 110

Angiologia 113

Cardiologista 937

Cirurgia Cabeça e Pescoço 1.199

AMBULATÓRIO – FACULDADE DE MEDICINA
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Cirurgia Geral 2.577

Cirurgia Plástica 1.248

Cirurgia Torácica 139

Cirurgia Oncológica 1.197

Clínica Geral 4.236

Dermatologia 1.528

Endocrinologia 1.714

Fisiatria 896

Fisiatria Continuado 6.284

Gastroenterologia 1.679

Ginecologia 7.263

Hematologista 129

Infectologia (SAE) 5.073

Nefrologia 472

Neurologia 1.208

Oftalmologia 170

Otorrinolaringologia 890

Pediatria 6.129

Pneumologista 372

Proctologista 485

Psiquiatria 5.914

Reumatologia 264

Traumatologia/Ortopedia 753

Urologia 1.111

TOTAL/ANO (1) 54.158

OUTRAS CONSULTAS

Enfermagem 1.733

Fonoaudióloga 408

Psicóloga 168

Nutrição 845

TOTAL/ANO (2) 3.154

ATENDIMENTOS

Assistente Social 239

TOTAL/ANO (3) 239

TOTAL GERAL (1+2+3) 57.551
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O Hospital Escola UFPel, através da Gerência de Ensino e Pesquisa, possui estrutura voltada para atividades de 
ensino, pesquisa e extensão proporcionando, através de uma rede de integração, a aproximação entre institui-
ções, cursos, profissionais e discentes.

Tem como principais atribuições: receber, processar e distribuir informações e dados sobre a vida acadêmica do corpo 
docente e discente, desde o seu ingresso no Complexo Hospitalar até a conclusão, expedição e registro do atestado/
certificado, bem como garantir a segurança e preservação dos documentos e correção dos registros acadêmicos, de 
acordo com a legislação.

Graduação

No ano de 2015, a Gerência de Ensino e Pesquisa registrou as atividades de 900 discentes de nível técnico e graduação, 
divididos em 10 cursos, e quatro instituições de ensino, totalizando 1601 atividades obrigatórias. Além desses, 29 esta-
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giários de oito instituições de ensino superior realizaram 37 estágios optativos vinculados a cursos de graduação 
em Medicina e uma estudante da Residência Multiprofissional.

Pós-Graduação

Residência Médica

Integram anualmente a Residência Médica da UFPel, com atividades desenvolvidas no Hospital Escola, aproxi-
madamente 88 médicos residentes (R1, R2 e R3), divididos em nove programas: Anestesiologia, Cancerologia 
Cirúrgica, Clínica Médica, Cirurgia Geral, Gastroenterologia, Endocrinologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria 
e Psiquiatria.

Residência Multiprofissional

O Programa de Residência Multiprofissional é autorizado pelo MEC e as bolsas são financiadas pelos Ministérios 
da Saúde e Educação. O Programa de Residência Multiprofissional contou em 2015 com 14 Residentes Multipro-
fissionais (R1 e R2) na área de Atenção à Saúde Oncológica em quatro áreas profissionais (Enfermagem, Terapia 
Ocupacional, Odontologia e Psicologia) e abrirá edital em 2016 também para área de Atenção à Saúde da Criança 
com atuação em três Áreas Profissionais (Nutrição, Educação Física e Odontologia).

Residência em Área Profissional

A Residência em Área Profissional foi autorizada pelo MEC em 2012 com a criação dos Programas de Residência 
em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial, lotados no Hospital Escola, e Medicina Veterinária, localizado no 
Hospital Veterinário da UFPel, mas com atuação em atividades teóricas e práticas laboratoriais no Hospital Escola. 
Em 2015 contou com 33 residentes divididos em 11 Áreas Profissionais

Pesquisa

O HE é cenário para diversos projetos de pesquisa oriundos dos Cursos de Graduação e Pós Graduação da UFPel, 
que produzem inovação tecnológica, estando intrinsecamente ligadas à assistência e à extensão. Encontram-se 
atualmente em funcionamento dois grupos de pesquisas cadastrados no CNPq, o NPC (Núcleo de Pesquisa Clínica) 
e o GRIEPO (Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Oncologia). No ano de 2015, 60 pesquisas foram formalizadas 
na Gerência de Ensino e Pesquisa.

Extensão

A extensão acadêmica é uma possibilidade que o estudante tem de colaborar com a nação, socializando, estreitan-
do as barreiras existentes entre a comunidade e a Universidade. O HE UFPel integra ações dessa natureza e não 
limita-se apenas à formação do aluno, mas colabora para a transformação da realidade social.

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Programa de Acolhida a Novos Discentes

É direcionado aos novos discentes em atividades obrigatórias e residentes que atuarão no Hospital Escola nas se-
guintes áreas: Enfermagem (nível técnico, graduação e pós-graduação), Terapia Ocupacional (graduação), Farmá-
cia (graduação), Medicina, Enfermagem e Nutrição (graduação e pós-graduação), Psicologia e Odontologia (pós-
-graduação). O programa tem por objetivo facilitar a ambientação dos discentes e integrá-los quanto às normas, 
rotinas e procedimentos administrativos utilizados na instituição.
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Atestados, Certificados e Declarações

São emitidos e registrados pela Gerência de Ensino e Pesquisa, garantindo assim o reconhecimento e a validação dos 
documentos.

Visitas

Têm como objetivo receber grupos de outras instituições para que estes conheçam a estrutura do HE UFPel. As visitas 
podem ser de duas modalidades:

Visita guiada

É apresentada toda a estrutura do HE com acompanhamento de um profissional local. A visita é feita em duas etapas: 
apresentação de material institucional e visita às dependências.
 

Visita dirigida

Interesse por setor ou serviço específico com objetivo de aprofundar assuntos ou temáticas específicas. As solicitações 
são realizadas através do preenchimento do formulário no site do Hospital Escola, selecionando a opção ensino.

Projeto Rute (Rede Universitária de Telemedicina)

O Hospital Escola participa da Rede Universitária de Telemedicina, através do Núcleo Virtual de Educação em Saúde. 
Os objetivos da rede são: aprimorar a infraestrutura de comunicação para telessaúde, promover a integração dos pro-
jetos existentes com outras instituições de ensino e estimular o surgimento de projetos multicêntricos.

Grupos de Interesses Especiais (SIGs – Special Interest Groups)

O HE participa dos grupos: Bucomaxilofacial; Endometriose; Enfermagem Intensiva e de Alta Complexidade; Enfer-
magem em Oncologia; Gestão de Hospitais Universitários e Escola; Medicina Fetal; Odontologia – Diagnóstico Bucal, 
Onco-Ginecologia, Perinatologia; Rede Nacional de Pesquisa em Telessaúde; Sentinela; Serviço de Enfermagem nos 
HUs; Técnico Operacional RUTE; Tele-enfermagem; Telepsiquiatria e Terapia Ocupacional em Contestos Hospitalares 
e Cuidados Paliativos.

Acervo/livros

Um acervo de 190 obras atualizadas são disponibilizadas para empréstimo à comunidade acadêmica.

Acesso ao Periódico CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

Através da Gerência de Ensino e Pesquisa, as solicitações para acesso ao Portal Capes de colaboradores FAU são enca-
minhadas ao setor de TI/UFPel, as solicitações dos funcionários vinculados à UFPel e demais acadêmicos são realizadas 
através do COBALTO.

Contratos/convênios

O Convênio de Concessão de Estágios é um instrumento jurídico destinado a instituir parcerias entre a Universidade 
Federal de Pelotas e/ou a Fundação de Apoio Universitário, pessoas jurídicas de direito privado, órgãos da administra-
ção pública direta, autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
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Municípios. Objetivando estabelecer as condições básicas para a realização de estágio através da operacionalização da 
lei 11.788/08, dispondo sobre o estágio curricular de estudantes com obrigatoriedade, que venha a complementar o 
processo ensino-aprendizagem.

Educação Permanente

Como Hospital de Ensino, credenciado pelos Ministérios da Saúde e da Educação, o Hospital Escola tem contribuído 
favoravelmente na formação profissional. Isso se deve ao trabalho árduo dos colaboradores que atuam no HE tanto no 
ensino como na assistência. Com a certeza da importância dessas pessoas, a instituição está investindo na capacitação 
e atualização profissional. Através de cursos, palestras e financiamentos para participação em eventos, o Hospital 
Escola está constantemente promovendo a disseminação de conhecimento entre os próprios profissionais, que muito 
têm a colaborar.

Consultórios Itinerantes

No ano de 2013 teve início o Projeto Interministerial que visa atender crianças que estejam frequentando a escola 
regularmente. O projeto é uma iniciativa do Ministério da Educação e do Sistema dos Hospitais Universitários Federais 
e é administrado pela Coordenação de Ensino do HE. As crianças são assistidas integralmente nas suas necessidades, 
tanto de óculos quanto de tratamento odontológico especializado, sendo disponibilizados gratuitamente pelo proje-
to, além de incrementar novo cenário de ensino-aprendizagem na formação de profissionais de saúde.
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No dia 7 de maio a equipe de Tecnologia da Informação (TI) instalou 
dois novos servidores no Hospital Escola da Universidade Federal 
de Pelotas. Os servidores ficam localizados na Sala Segura, espa-

ço dentro do hospital que abriga essas tecnologias. A técnica irá receber 
o Aplicativo de Gestão para Hospitais Universitários (AGHU) – projeto do 
Ministério da Educação que tem como objetivo padronizar as práticas 
assistenciais e administrativas dos Hospitais Universitários de sua rede.

O principal problema que será solucionado com a instalação dos servi-
dores será a lentidão do sistema em determinados momentos. Apesar 
de pontuais os momentos de demora, o hospital busca solucionar esse 
incômodo para os usuários, para proporcionar maior rapidez no acesso à 
informação. A utilização do AGHU irá proporcionar que os hospitais apri-
morem seus processos, instituindo o prontuário eletrônico e todos os 
benefícios relacionados.

NOVOS SERVIDORES SÃO INSTALADOS NO HE

Os pacientes que buscam atendimento no Ambulatório de Pediatria da 
Faculdade de Medicina encontraram, desde o dia 25 de maio, um am-
biente diferente daquele que estavam acostumados. Com um espaço 
mais humanizado e lúdico, o setor foi reinaugurado após passar por uma 
grande reforma.

Em área de 630 metros quadrados, o ambulatório foi reestruturado a 
partir de recursos que chegaram a R$ 980 mil. A intervenção atingiu o 
piso, paredes, sistema elétrico, instalações hidrossanitárias, além de 
uma completa repaginação visual, que transformou o local de um lon-
go corredor de divisórias escuras em um espaço ventilado, claro, com 
iluminação, climatização e decoração renovada, com base nas cantigas 
de roda infantis.

A redistribuição da área permitiu também a criação de novos espaços: 
miniauditório, salas de aula, orientação e professores, um box voltado 
para procedimentos, medicações e curativos, local para atendimento de 
Nutrição e Serviço Social, além de boxes para  atendimentos individuais. 

INAUGURAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DO AMBULATÓRIO DE PEDIATRIA 
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Com recursos oriun-
dos das atividades 
do Grupo de Amigas 
do Hospital Escola o 
posto de enferma-
gem da Unidade de 
Pediatria foi total-
mente reformado 
em julho de 2015. 
Foi feita reforma 
das paredes, teto, 
janela, porta, e troca 
do piso, luminárias e 
substituição da rede 
elétrica. O posto re-
cebeu todo mobiliá-
rio novo e decoração 
com motivos infantis.

POSTO DE ENFERMAGEM DA PEDIATRIA É REFORMADO

Uma luta de 15 anos para qualificar o atendi-
mento de pacientes portadores de doenças 
crônicas, mais especificamente os diabéticos e 
hipertensos, chegou à sua concretização no dia 
28 de agosto. Foi inaugurado o novo Centro de 
Diabetes e Hipertensão da Faculdade de Medi-
cina da UFPel, estrutura localizada no Centro 
de Pesquisas em Saúde Dr. Amílcar Gigante.

O espaço é composto por 11 consultórios mé-
dicos, consultório odontológico, salas para exa-
mes como ecocardiograma e eletro de esforço 
e espaços para áreas da enfermagem e nutri-
ção, além de três salas para abrigar hospital-dia 
para atendimento de quadros como hiperglice-
mia e pico hipertensivo. 

INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE DIABETES E HIPERTENSÃO

Um serviço de radioterapia mais moderno 
e com mais capacidade de atendimento foi 
inaugurado no dia 11 de setembro, na Facul-
dade de Medicina da UFPel. Além de prepa-
rar o espaço para receber o acelerador linear, 
equipamento de ponta no tratamento radio-
terápico, as obras de reforma e ampliação, 
iniciadas em 2014, permitirão que o setor 
passe a atender 120 pacientes por dia, todos 
SUS. As obras contemplaram todos os que-
sitos necessários para a implantação de um 

INAUGURAÇÃO DA RADIOTERAPIA
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serviço multiprofissional. O custo foi de quase R$ 2 milhões. O Serviço compõe a Linha de Cuidado em Oncologia – 
Rede de Atenção em Doenças Crônicas, do Hospital Escola da UFPel/EBSERH.

A reforma e a construção visaram também adequar o serviço para receber o novo equipamento a ser usado nos trata-
mentos, o acelerador linear com duas energias de fótons e cinco energias de elétrons, fabricado pela Varian, ganhado-
ra do processo de renovação de 80 serviços radioterápicos públicos no Brasil.

No dia 18 de dezembro, as equipes e pacien-
tes da Atenção Domiciliar receberam mais 
um motivo para comemorar. O Hospital Esco-
la inaugurou a farmácia satélite localizada na 
sede do Programa de Internação Domiciliar 
Interdisciplinar (PIDI) e do Melhor em Casa, 
para a distribuição de medicamentos para os 
serviços.

A nova unidade irá otimizar o atendimento 
prestado, pois irá aliviar a demanda da farmá-
cia central, oferecendo uma assistência com 
maior qualidade. 

FARMÁCIA DA ATENÇÃO DOMICILIAR É INAUGURADA

Foi publicada no dia 02 de outubro, no Diário 
Oficial da União, a Portaria 1629 que garante 
recursos para o custeio dos 54 leitos da Rede 
de Urgência e Emergência (RUE) do Hospital 
Escola da Universidade Federal de Pelotas. 
Através dessa publicação, serão agregados 
R$ 411 mil por mês à contratualização do 
Hospital Escola com o município de Pelotas.

A média de permanência nos leitos RUE é de 
17 dias, com 50 por cento das internações 
composta por pacientes oncológicos, que an-
tes precisavam aguardar por muitos dias no 
Pronto Socorro Municipal até conseguirem 
os leitos.

RECURSOS GARANTEM SUSTENTABILIDADE AOS LEITOS DE URGÊNCIA DO HE
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O Hospital Escola UFPel participa da Políti-
ca Nacional de Humanização (PNH), do 
Ministério da Saúde, que busca colocar 

em prática os princípios do SUS no cotidiano dos 
serviços de saúde, produzindo mudanças nos 
modos de gerir e cuidar. A PNH estimula a comu-
nicação entre gestores, trabalhadores e usuários 
para construir processos coletivos de enfrenta-
mento de relações de poder, trabalho e afeto.

No HE, o Grupo de Trabalho de Humanização 
(GTH), em atividade desde 2002, é composto 
por pessoas interessadas em discutir os serviços 
prestados, a dinâmica das equipes de trabalho 
e as relações estabelecidas entre trabalhadores 
de saúde e usuários.

Com reuniões quinzenais, além de debater os as-
pectos do dia a dia do hospital, o GTH promoveu, 
em 2015, as seguintes ações: Brechó Solidário, 
Páscoa, Dia das Mães, Arraial, Dia dos Pais, Dia 
das Crianças, Confraternização de Final de Ano, 
Projeto Abraço e Natal.

GRUPO DE TRABALHO DE HUMANIZAÇÃO

Desde 2009, o Grupo de Humanização realiza o Brechó Solidário, com o 
objetivo de arrecadar recursos para investir em melhorias na qualidade 
dos serviços prestados. O Brechó Solidário se consagrou na cidade como 
um evento que beneficia a comunidade de várias formas. As pessoas 
doam o que não querem mais, compram roupas e objetos usados em bom 
estado, por preço acessível e o Hospital Escola consegue suprir algumas 
necessidades que possui.

Algumas aquisições feitas com o resultado das edições de 2015 foram a 

BRECHÓ SOLIDÁRIO
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reforma de quatro poltronas para os pacientes do Hospital-Dia e de 30 cadeiras para os acompanhantes da Clínica Médica.

A Páscoa é um feriado cristão que celebra a ressurreição de Jesus, mas 
muito mais que isso, é um tempo para se pensar em coisas boas e aju-
dar o próximo, sem pensar em religião, raça, política ou status social. 
Nesse intuito aconteceram diversas iniciativas no Hospital Escola da 
Universidade Federal de Pelotas.

No dia 1º de abril, o voluntário Adelar Munieweg distribuiu na Pediatria 
o livro “Bíblia do Bebê – Histórias Bíblicas” e a Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias confeccionou pequenos coelhinhos que viram 
toalhas para as crianças e os bebês internados na UTI Neonatal e na 
Unidade de Cuidados Semi-Intensivos.

Na manhã do dia 2, o Grupo de Humanização, acompanhado pelo palha-
ço Rói Rói e a Joaninha do programa da Vida Ativa, entregaram para to-
dos os pacientes internados ou em tratamento um bombom com uma 
mensagem de Páscoa e um ramo de marcela, aproveitando o momen-
to lúdico para divertir quem estava no hospital. A entrega foi feita em 
uma cesta, em formato de coelhinho, especialmente confeccionada por 
funcionárias do serviço de Costura. Também ganharam a lembrança os 
trabalhadores do HE que receberam a visita de integrantes do grupo 
de Humanização nos três turnos de trabalho. Os internados na Pedia-
tria ainda foram lembrados com cestinhas recheadas de bombons.

PÁSCOA

Dia 10 de maio foi a data oficial de comemora-
ção do Dia das Mães em 2015, mas foi no dia 8 
do mesmo mês que o Grupo de Humanização 
do Hospital Escola da Universidade Federal de 
Pelotas celebrou essa data tão especial.

O dia foi lembrado pelo HE com doces suspiros 
acompanhados de cartõezinhos de felicitação. 
Para as mães da Pediatria, foram confecciona-
das ainda sacolas ecológicas com mensagens 
e marca das mãozinhas ou pezinhos dos bebês 
do setor. Também compareceu nessa data o 
voluntário Adelar Munieweg, que distribuiu 
livros com mensagens de fé e esperança pelos 
corredores.

O palhaço Rói Rói, do Projeto Vida Ativa, tam-
bém apareceu para alegrar o ambiente. Junto 
com os voluntários ele fez graça com os pa-
cientes e ajudou a entregar a lembrança con-
feccionada. 

Essa iniciativa visou trazer para dentro do hos-
pital um pouco de alegria, lembrando o quão 
especial é o papel da mãe na vida das pessoas. 

DIA DAS MÃES
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Pé de moleque, rapadura, amendoim, pipoca, 
guaraná e chá. O Arraial do Grupo de Humani-
zação do Hospital Escola UFPel foi montado. 
Na tarde do dia 24 de junho, a confraterniza-
ção típica da época reuniu pacientes e funcio-
nários do HE. No corredor de acesso ao Ser-
viço de Imagenologia foram montadas mesas 
com comidas e bebidas típicas para quem pas-
sasse por lá.

Os internados no hospital ainda puderam par-
ticipar da Pescaria e ganhar diversos prêmios. 
As coloridas roupas de estampa xadrez, as 
tranças e os chapéus de palha animaram o HE.

O Arraial, promoção anual do Grupo de Hu-
manização, é mais uma iniciativa para pro-
porcionar um ambiente mais descontraído e 
positivo no HE.

ARRAIAL

Dois dias antes do Dia dos Pais, sexta-feira, 7 de agosto, o Hospital Es-
cola da Universidade Federal de Pelotas comemorava essa data espe-
cial. O Grupo de Humanização do HE distribuiu pacotinhos de suspiros 
pelos corredores, agradecendo pelo carinho dos pais.

A alegria das pessoas ao verem o grupo de voluntários adentrarem as 
enfermarias do hospital foi perceptível, já preparando as risadas para 
as brincadeiras do Rói Rói, do Projeto Vida Ativa, que participou da ação 
comemorativa. Junto do grupo que estava realizando a ação, o volun-
tário Adelar Munieweg distribuiu livros “Cinco Minutos com Jesus”, aju-
dando os pacientes a reforçarem sua fé nesse momento de luta. 

Funcionários e pacientes foram presenteados com suspiros e cartõezi-
nhos que celebraram a data. Muitas pessoas agradeceram o carinho, a 
pequena lembrança foi uma forma de mudar o cotidiano dessas pesso-
as que passam o dia envolvidas em situações nem sempre fáceis.

DIA DOS PAIS

A festa do Dia das Crianças foi organizada 
pelo grupo de Humanização no dia 10 de ou-
tubro, em frente ao Hospital Escola, reunin-
do crianças que estavam ou estiveram inter-
nadas na Pediatria, filhos de pacientes, filhos 
de trabalhadores da instituição e crianças 
da comunidade. Brinquedos infláveis como 
tobogãs, camas elásticas e piscina de boli-
nhas fizeram a alegria das crianças e foram 
proporcionados pelo grupo de Humanização 
do HE. Distribuição de pipoca, algodão doce, 

DIA DAS CRIANÇAS
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O ano de 2015 foi um período de luta por me-
lhores condições de atendimento, reestrutu-
ração do quadro de funcionários e busca por 
um atendimento assistencial cada vez mais 
qualificado. O Hospital Escola comemorou sua 
festa de final de ano no dia 16 de dezembro, 
relembrando todos os momentos importan-
tes do ano.

A celebração, ocorrida no Clube Brilhante, 
propiciou momentos de descontração, onde 
funcionários puderam jantar, brindar e dançar 
durante a noite. O jantar incluiu galeto com 
saladas e arroz, e doces cristalizados de sobre-
mesa. Durante a noite foi passado um vídeo 
institucional, relembrando acontecimentos 
importantes do ano no HE. O Grupo Medica-
ção embalou as danças, logo após o sorteio 
dos brindes ter sido realizado. O evento teve 
o intuito de celebrar um ano de conquistas, fa-
zendo uma confraternização com as pessoas 
que colaboraram para que 2015 fosse um ano 
de resoluções para o hospital.

CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO

refrigerantes, sucos, geladinhos, balas e merengues tiveram o apoio de diversas instituições parceiras. A festa contou 
ainda com a brincadeira de pescaria, onde os brindes foram doados pela comunidade, e pintura de rosto feita por uma 
equipe de voluntários. Trabalhadores do HE de diversos setores colaboraram de forma incansável na execução da fes-
ta. Os pequenos se divertiram nos brinquedos infláveis, desenharam no chão, pintaram o rosto ou até desenvolveram 
atividades lúdicas promovidas pelos cursos de Terapia Ocupacional e de Educação Física.

No dia 23 de dezembro foi realizado mais um 
ato de Natal para as moradoras da Socieda-
de São Vicente de Paulo. Ao som de músicas 
natalinas tocadas por membros do Grupo 
Medicação, acompanhados pelo saxofonista 
Santos, o Papai Noel entrou no refeitório e 
foi recebido com muitos aplausos e sorrisos 
das senhoras. Depois de receberem o tão es-
perado abraço do bom velhinho e seu kit de 
presentes especialmente escolhidos, a con-
fraternização seguiu com bolo, salgadinhos e 
refrigerantes. A Extractus Manipulação e cos-
méticos entregou um kit para cada interna e 
ofereceu uma limpeza de pele e maquiagem. 

Os funcionários que compareceram ao even-
to puderam conversar, dançar, abraçar e 
transmitir o verdadeiro significado dessa 
época. 

PROJETO ABRAÇO
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O tradicional saco vermelho de presentes foi substituído por um carrinho 
com a mesma cor, para assim poder suprir a demanda de presentes desti-
nados aos pequeninos internados na Pediatria. Bonecas, bolas, roupinhas, 
lenços, carrinhos, rapaduras e outros foram entregues no dia 22 de dezem-
bro nos corredores do Hospital Escola.

O Natal é uma época de doação, de amor e carinho com os entes amados, 
mas também com pessoas que estão precisando de gestos de afeto. Nes-
se intuito, diversas doações foram reunidas para acrescentar ao feriado 
dos que estavam internados no HE. Brinquedos foram dados às crianças e 
bebês da Pediatria, lenços foram os presentes aos pacientes em tratamen-
to oncológico, e o tradicional panetone foi substituído por uma rapaduri-
nha de leite, entregue para todos os pacientes e funcionários do hospital.

O cuidado dos gestos, a bondade e sinceridade de sorrisos foram propa-
gados pelos corredores, junto com promessas de bom ano novo em meio 
à fotos e abraços.

NATAL

Em um hospital tudo gira em torno dos pacientes, eles são o fim último, a 
razão da existência. Pensando em criar um ambiente diferenciado no Hos-
pital Escola, onde a arte estivesse presente como uma forma de terapia, foi 
criado, em setembro de 2000, o Corredor Arte, inicialmente como projeto 
de extensão do então Instituto de Letras e Artes. Nestes anos, o Corredor 
Arte consolidou-se como parte das ações de humanização desenvolvidas 
pelo hospital e, ao completar 15 anos de atividades ininterruptas, promoveu 
uma homenagem aos seus usuários, convidando-os a inverter a condição de 
espectador para expositor, através da participação de um momento artísti-
co que resultou na mostra “Arte de Viver”. Esse tipo de dinâmica acrescenta 
muito à assistência que o hospital oferece, buscando levar conforto psicoló-
gico aos usuários que passam por um momento de fragilidade. 

O Corredor Arte é um meio de transportar pacientes e funcionários para 
uma atmosfera mais descontraída e humanizada, utilizando o valor tera-
pêutico da arte na melhora da qualidade de vida dos internados e visitantes. 
Além disso, o ambiente é um meio de popularizar a arte, levando até pesso-
as que não costumam visitar museus e galerias um momento de interação 
com as mais diversas obras.

CORREDOR ARTE

O Hospital Escola oferece a pacientes e acom-
panhantes o serviço de recreação infantil e 
adulta. No setor pediátrico, em uma sala des-
tinada ao entretenimento dos pequenos inter-
nados, ficam disponíveis jogos didáticos, brin-
quedos, televisão com programação infantil, 
utensílios de pintura e desenho, além de outros 
passatempos que possibilitem tornar o período 
de internação mais agradável. Ainda com essa 
intenção, recreacionistas desenvolvem diversas 

RECREAÇÃO INFANTIL E ADULTA
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brincadeiras e jogos que estimulam as relações de convivência, localização temporal e espacial, coordenação motora, 
percepção visual e raciocínio lógico.

Na recreação adulta, o recreacionista propõe, principalmente aos pacientes da Clínica Médica e da Rede de Urgência e 
Emergência que permanecem bastante tempo internados, atividades como leitura, jogos, conversa e também o acesso 
à internet e e-mail através do empréstimo de dois notebooks.

O Carrinho da Leitura é um projeto de Humanização que tem por ob-
jetivo disponibilizar momentos de lazer e distração a acompanhantes 
e pacientes internados no Hospital Escola. Com ajuda de voluntários 
e colaboradores, o Carrinho percorre os leitos do HE proporcionando 
momentos de descontração em situações nem sempre fáceis. Esse 
contato fortalece a relação entre a instituição e seus usuários, resul-
tando em um acolhimento humanizado.

O Carrinho é um móvel especialmente preparado para levar o mate-
rial, recebido através de doações da comunidade, a pacientes e acom-
panhantes que se encontram nas unidades de internação do hospital. 
Essa estrutura permite visualizar e escolher conforme a preferência 
de cada paciente os impressos disponíveis.

CARRINHO DA LEITURA

O Grupo Medicação semanalmente se apre-
senta no Hospital Escola para proporcionar 
um pouco de alegria aos pacientes. Há 13 
anos, os voluntários trazem música, mais es-
pecificamente samba, para os corredores do 
HE, fazendo com que muitos pacientes saiam 
de seus leitos para descobrirem de onde vem 
a melodia que preenche o espaço.

O grupo parte do serviço de Oncologia e en-
tão percorre todas as unidades de interna-
ção do HE. Os que usufruem desta terapia 
asseguram que não existe medicação melhor 
para a alma.

GRUPO MEDICAÇÃO

O dia a dia de um hospital não é fácil, pacien-
tes e cuidadores ficam imersos em uma situ-
ação difícil, muitas vezes com poucas distra-
ções para sair do ambiente pesado.

Nesse intuito, o Projeto Vida Ativa, da Pre-
feitura Municipal de Pelotas, comemorou 
em maio um ano no Hospital Escola, trazen-
do alegria para todos que fazem parte da ins-
tituição. Douglas Passos e Simone Kohls se 
transformam em Palhaço Rói Rói e Joaninha, 

PROJETO VIDA ATIVA
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encantando os indivíduos que ficam internados no hospital. O projeto no HE tem o objetivo de levar atividades lúdi-
cas e de lazer aos pacientes a fim de amenizar os transtornos causados pelas enfermidades e situações de hospitali-
zação. O Hospital Escola recebe a visita do projeto duas vezes por semana, uma direcionada aos pacientes internados 
no Hospital Escola e outra aos pacientes atendidos pelo PIDI – Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar.
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O Hospital Escola desenvolve várias atividades com a intenção de promover o bem-estar dos usuários de seus 
serviços.

O Serviço Social do HE frequentemente faz 
distribuição de enxovais em todos os leitos 
da Pediatria e Obstetrícia do Hospital Esco-
la. São entregues enxovais compostos por 
várias doações recebidas de grupos que 
continuamente ajudam o hospital, e tam-
bém por pessoas da comunidade.

As assistentes sociais entregam as peças 
após avaliação que aponte a necessidade 
da doação ou quando os pacientes enfren-
tam o frio intenso do inverno. As doações 
são recebidas com muita satisfação pelos 
pacientes.

DOAÇÃO DE ENXOVAIS

A UTI Neonatal e a unidade de Cuidados Se-
mi-intensivos do Hospital Escola UFPel rece-
bem pacientes do interior do Estado. Muitas 
vezes as mães das crianças internadas, que 
estão longe de sua cidade natal, não têm co-
nhecidos em Pelotas ou condições para ficar 
em um quarto alugado. Pensando em pro-
porcionar mais conforto nesse momento, o 
HE dispõe de um local para abrigar as mães 
dos bebês internados nos referidos.

A pousada localiza-se na mesma quadra do 
HE e a alimentação é oferecida no próprio 
hospital.

POUSADA PARA OS FAMILIARES
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A baixa autoestima gerada pelo desconforto do câncer atinge nega-
tivamente o psicológico dos pacientes. Estes buscam em pequenos 
detalhes o aumento de sua confiança e alegria, e um gesto simples 
já melhora o seu dia. Nesse intuito, o Hospital Escola criou em 2012 
o Banco de Perucas e Chapéus para seus pacientes do serviço de On-
cologia. 

A intenção do Serviço Social ao ter criado o Banco de Perucas e Cha-
péus é cuidar ainda melhor da vida das pessoas que passam pelo HE.

O Banco funciona a partir de doações, que podem vir dos mais diver-
sos modos. Desde a senhora que conseguiu superar a sua doença e 
agora quer contribuir doando sua peruca, a qualquer pessoa que te-
nha condições de ajudar. O HE preza pela qualidade física e psicológi-
ca dos seus pacientes, tentando atender a todas as suas necessidades.

As assistentes sociais entregam as peças após avaliação que aponte 
a necessidade da doação ou quando os pacientes enfrentam o frio 
intenso do inverno. As doações são recebidas com muita satisfação 
pelos pacientes.

BANCO DE PERUCAS E CHAPÉUS

No ano de 2010, senhoras da comunidade 
criaram o grupo Amigas do HE, que volunta-
riamente se dedica a fazer ações para arre-
cadar verbas destinadas a melhorias para os 
pacientes.

O grupo realiza brechós e a venda semanal 
de bolachas. A partir do objetivo maior do 
grupo de “vestir os leitos do Hospital Escola”, 
são adquiridos colchões, lençóis, cobertores, 
travesseiros, entre outros. As Amigas tam-
bém promovem reformas nas enfermarias.

GRUPO AMIGAS DO HE

O Hospital Escola promove semanalmente, 
desde o ano 2000, reuniões com as gestantes 
do serviço de Pré-Natal, com o objetivo de 
dar suporte às futuras mamães, diminuindo a 
ansiedade gerada pelas mudanças que ocor-
rem tanto física quanto emocionalmente. Es-
clarecer e estimular os cuidados com a saúde 
da gestante e do bebê, incentivar a amamen-
tação, qualificar a equipe multidisciplinar, 
promover a troca de experiências entre as 
gestantes e reforçar o vínculo da gestante 
com a instituição, são também objetivos do 
grupo.

GRUPO DE GESTANTES
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Cuidar de um paciente, muitas vezes um amigo ou familiar doente, é um 
processo doloroso que pode gerar alguns problemas para o cuidador. Dar 
suporte transitório ou permanente para uma pessoa, seja por dependên-
cia física e/ou psíquica, é uma tarefa que muitas vezes acaba passando em 
branco aos olhos do sistema de saúde. Nesse intuito, de cuidar também do 
cuidador, o Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas criou o Gru-
po de Apoio ao Cuidador.

O projeto é focado na necessidade de oferecer orientação e suporte para 
esses indivíduos, até porque ser responsável por outra pessoa em estado 
de fragilidade pode trazer um conjunto de problemas físicos, psicológicos, 
emocionais, sociais e financeiros. Consciente de que medidas de suporte 
são essenciais, a Terapia Ocupacional (TO) do HE criou o grupo com o obje-
tivo de fortalecer as práticas humanizadas direcionadas ao acolhimento e à 
atenção ao cuidador, para contribuir também para a saúde desse, fortale-
cendo o vínculo com a família e com a equipe de saúde.

Os objetivos específicos são acolher as demandas existentes de quem 
cuida, orientar quanto ao manuseio e cuidado do paciente hospitalizado, 
proporcionar um espaço de convivência, lazer e relaxamento, favorecer a 
interação social e promover a educação em saúde. O projeto será realizado 
pela TO em parceria com o Programa de Residência Multiprofissional de 
Atenção a Saúde Oncológica, ocorrendo reuniões semanais com duração 
de uma hora. O foco serão os acompanhantes dos pacientes do setor de 
Oncologia e Hematologia da Clínica Médica, RUE I, RUE II, RUE III, Quimio-
terapia e UTI Geral.

A iniciativa visa criar um ambiente propício para desenvolver um núcleo de 
inclusão para os acompanhantes. O projeto objetiva assistência ao pacien-
te, também dando suporte para quem cuida.

GRUPO DE APOIO AO CUIDADOR

Através de um convê-
nio com a ONG Par-
ceiros Voluntários, o 
Hospital Escola rece-
be voluntários que 
buscam doar parte 
do seu tempo e sua 
generosidade para 
ajudar, compartilhar 
e melhorar a qualida-
de de vida dos mais 
necessitados. No ano 
de 2015, o HE contou 
com voluntários atu-
antes nas áreas de 
recreação, biblioteca 
móvel, eventos de 
humanização e cape-
lania hospitalar.

GRUPO DE VOLUNTÁRIOS
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Pacientes e funcionários do Serviço de On-
cologia do HE começaram a receber, em 
2013, a agradável visita do projeto Buquê 
de Amor, que distribui flores para todos 
que estão por lá. As flores são recolhidas 
de diversas festas ocorridas nos finais de 
semana e formam novos arranjos para se-
rem doados a clínicas oncológicas, um ato 
gentil que usa a flor como veículo de amor 
e esperança.

PROJETO BUQUÊ DE AMOR

Profissionais do Programa Melhor em Casa criaram o Projeto Inte-
gralidade com o objetivo de ampliar o atendimento e promover a 
saúde física e mental de quem participa do processo da doença. O 
público-alvo são os pacientes e cuidadores assistidos pelo Melhor 
em Casa e pelo PIDI, promovendo um ambiente mais humanizado, 
para que essas pessoas consigam descansar um pouco e cuidar de 
si.

O projeto é composto por ações multidisciplinares, e conta com a 
atuação de profissionais da área da estética, como manicures, ca-
beleireiros, consultores de beleza e da área de recreação, além dos 
profissionais da equipe de apoio do programa Melhor em Casa: as-
sistente social, fisioterapeuta, psicólogo e nutricionista.

O Projeto Integralidade teve início em julho de 2014 e busca promo-
ver um pouco de alívio e descontração para quem vive a situação de 
internação domiciliar.

PROJETO INTEGRALIDADE

O projeto Pet Terapia no Hospital Escola 
da Universidade Federal de Pelotas iniciou 
suas atividades em 2014 trazendo os ca-
chorros para a diversão das crianças. No ano 
de 2015 o projeto de extensão da Faculdade 
de Veterinária da UFPel foi estendido aos 
adultos internados no HE, sendo desenvol-
vido semanalmente.

Visando a melhora do estado de espírito 
dos pacientes, a iniciativa buscou levar pa-
cientes internados dos leitos da Rede de 
Urgência e Emergência (RUE) para confra-
ternizar com os animais. Depois de fazer a 
alegria das crianças, os pets também passa-
ram a ser responsáveis pela distração dos 
adultos, que se encantam com a simpatia 
dos cães.

PROJETO PET TERAPIA
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No decorrer de 2015, foram desenvolvidas ações que promoveram a conscientização sobre a responsabilidade 
social da instituição perante seu público interno e externo. Destacam-se os programas e campanhas de atendi-
mento direto à população:

No dia 31 de maio aconteceu a campanha de combate ao fumo, em 
alusão ao Dia Mundial Sem Tabaco, comemorado nessa data. O Hospi-
tal Escola da Universidade Federal de Pelotas organizou diversas ativi-
dades de conscientização, ocorridas na Avenida Bento Gonçalves, em 
frente ao Altar da Pátria.

Com o slogan “Diga não ao cigarro, corte este mal, curta a sua vida”, a 
campanha deu destaque para os riscos do fumo passivo, relacionando 
diversos problemas de saúde em crianças, adultos e gestantes. O even-
to contou com mateada, verificação de pressão arterial, exposição de 
um pulmão danificado pelo fumo, distribuição de material informati-
vo, avaliação do grau de dependência e verificação de monóxido de 
carbono exalado. O evento foi organizado pelo Hospital Escola UFPel 
– Projeto Abordagem e Prevenção ao Tabagismo -, juntamente com 
a  3ª Coordenadoria de Saúde, Secretaria Municipal da Saúde e Uni-
versidade Católica de Pelotas (UCPel), com a colaboração do Instituto 
Educacional Dimensão, Departamento de Tabagismo (SMS), Saúde da 
Mulher (SMS) e Liga de Pneumologia da Faculdade de Medicina/UFPel.

DIA MUNDIAL SEM TABACO

No dia 21 de junho, domingo, integrantes do 
Laboratório de Análises Clínicas, Nutrição e 
da Residência Multiprofissional do Hospital 
Escola participaram da campanha do Aga-
salho organizada pelo núcleo de amigos da 
Associação do Loteamento Dunas. Os pro-
fissionais do HE realizaram hemoglicotestes, 
orientações nutricionais, aferição de pressão 
arterial e deram dicas de saúde.

CAMPANHA DO AGASALHO
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Em alusão ao dia Internacional de Combate às 
Hepatites Virais, lembrado em 28 de julho, a 
Secretaria Municipal de Saúde de Pelotas, em 
parceria com o CAMMI (Centro de Aplicação 
e Monitorização de Medicamentos Injetáveis) 
da Faculdade de Medicina da UFPel desenvol-
veram ação de orientação à população, com 
distribuição de material informativo, orienta-
ções e testagem rápida para hepatite C.

A ação foi realizada em uma estrutura monta-
da no largo Edmar Fetter, em frente ao Mer-
cado Público. 

DIA DE COMBATE ÀS HEPATITES VIRAIS

No dia 29 de julho aconteceu no Hospital Es-
cola a campanha alusiva ao Dia Mundial de 
Controle do Colesterol, que focou no contro-
le para melhorar os níveis da substância no 
organismo. Buscando conscientizar o público 
sobre isso, foram entregues materiais infor-
mativos em todos os setores do HE, e tam-
bém aos pacientes internados. Na ação foram 
dadas dicas sobre atividades físicas e alimen-
tos que devem ser consumidos para controle 
da substância, promovendo uma melhora na 
saúde. O material informativo apresentou 
dicas e substituições alimentares que podem 
ser feitas no dia a dia. A campanha aconteceu 
durante a manhã e a tarde, buscando levar 
conhecimento para promover cuidado à saú-
de dos funcionários e pacientes do HE.

DIA NACIONAL DE CONTROLE DO COLESTEROL

Do dia 1º ao dia 7 de agosto, é comemora-
da a Semana Nacional da Amamentação, e o 
Hospital Escola promoveu atividades alusivas 
à data. A ação teve como foco os benefícios 
do aleitamento materno para o bebê e a mãe. 
Essa semana é dedicada à sobrevivência, pro-
teção e desenvolvimento das crianças, e foi 
criada em 1948 pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). É uma data dedicada à promo-
ção da amamentação e ocorre em 120 países, 
estando presente no Brasil desde 1999.

No Hospital Escola foi realizada uma roda de 
conversa ministrada por profissionais da UTI 

SEMANA DA AMAMENTAÇÃO
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O Hospital Escola participou no dia 19 de agos-
to do NutriDia, um projeto multicêntrico reali-
zado em hospitais de todo o mundo, com o ob-
jetivo de ter um melhor conhecimento de como 
os profissionais e os serviços agem em relação 
aos cuidados nutricionais dos pacientes. 

A ideia principal é avaliar, em um único dia, 
uma ou várias unidades de um mesmo hospi-
tal e Unidades de Terapia Intensiva, tentando 
evidenciar os problemas nutricionais que seus 
pacientes possuem, assim como os recursos 
disponíveis e o conhecimento que os profissio-
nais da saúde possuem a este respeito.

NUTRIDIA

Neonatal, voltada para mães que estão com seus bebês internados na unidade, mães internadas na maternidade e mães 
que estão com seus bebês na Pediatria, abordando a importância desse ato de carinho. Também foram fixados cartazes 
pelo hospital e distribuídos flyers na Pediatria e Maternidade do HE.

O dia 29 de agosto é marcado como o Dia Nacional de Combate ao Fumo 
e o Hospital Escola promoveu uma ação de conscientização, visando a pre-
venção, expondo os malefícios do vício e os benefícios ao parar de fumar.

A ação foi desenvolvida no Calçadão de Pelotas, onde houve distribuição 
de material informativo, exame bucal, verificação de pressão arterial e 
uma exposição de materiais e fotografias sobre o tema. No HE, residen-
tes e acadêmicos entregaram o material de conscientização para pacien-
tes e funcionários.

A ação foi realizada pelo Laboratório de Função Pulmonar e Residência 
Multiprofissional em Atenção à Saúde Oncológica do Hospital Escola.

DIA NACIONAL DE COMBATE AO FUMO

Nos dias 10, 11 e 12 de setembro aconteceu o II Congresso de Cuida-
dos Paliativos do Mercosul,  o  IV Encontro Sul-Brasileiro da ANCP,  o 
VIII Seminário do PIDI HE UFPel e a I Jornada da Liga Interdisciplinar de 
Cuidados Paliativos UFPel. Ao total foram 20 palestrantes de diversos 
lugares do Brasil, Uruguai e Argentina que abordaram os diversos ra-
mos desse cuidado.

Tratando de um tema ainda em desenvolvimento no Brasil, cuidados 
paliativos são definidos pela Organização Mundial da Saúde como uma 
abordagem ou tratamento que melhora a qualidade de vida de pacien-
tes e familiares diante de doenças que ameacem a continuidade da 
vida, e foi abordado durante o congresso de diferentes perspectivas. 
Esse tipo de cuidado à saúde foca na atenção geral, avaliando e con-
trolando não somente a dor, mas todos os sintomas de natureza física, 
social, emocional e espiritual.

CONGRESSO DE CUIDADOS PALIATIVOS DO MERCOSUL
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Para marcar o Dia Na-
cional da Doação de 
Órgãos, comemorado 
em 27 de setembro, 
o Hospital Escola, em 
conjunto com outros 
hospitais da cidade 
e a ADOTE - Aliança 
Brasileira pela Doa-
ção de Órgãos e Te-
cidos, realizou uma 
campanha de cons-
cientização no centro 
da cidade com o obje-
tivo de alertar sobre a 
importância da doa-
ção de órgãos.

DIA NACIONAL DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

O objetivo do evento foi discutir o ramo em diversos ambientes de atenção à saúde, socializando práticas integrais de 
cuidados paliativos. 

Compareceram ao Congresso cerca de 300 pessoas das mais diferentes áreas da saúde. Também foi feita visita técnica 
ao Centro Regional de Reabilitação e Atenção Paliativa, que está em obras, e lançada  campanha do Dia Mundial de 
Cuidados Paliativos com a temática “Vidas Escondidas, Pacientes Ocultos”, buscando novas políticas públicas de cuida-
dos paliativos no Brasil.

Começaram no dia 21 de setembro as atividades da semana Nacional 
de Doação de Órgãos e Tecidos no Hospital Escola da Universidade 
Federal de Pelotas, chamando atenção para a importância de abordar 
o assunto, especialmente entre os familiares.

Uma das iniciativas, para atingir a comunidade que passa em frente 
ao hospital, foi a instalação na fachada de um laço de tecido verde, 
símbolo da campanha, medindo mais de 2 metros. Também foi esti-
mulada a publicação na foto de perfil do Facebook editada com a in-
formação “Sou doador de órgãos”.

Profissionais do Banco de Olhos do HE promoveram uma campanha 
interna de conscientização distribuindo material informativo para os 
profissionais do HE e esclarecendo, em cada setor, o funcionamento 
do serviço especializado em captar, preparar, classificar, conservar e 
distribuir tecidos oculares humanos para realização de transplantes. 
O panfleto foi entregue junto a um doce em forma de coração.

No sábado (26), no largo do Mercado Público, houve uma ação de 
conscientização com a abordagem “Seja doador de órgãos e avise a 
sua família. Sua família é a sua voz”. Os profissionais envolvidos distri-
buíram materiais informativos e prestaram esclarecimentos sobre o 
processo de doação e transplante.

SEMANA DA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
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Os profissionais envolvidos distribuíram materiais informativos e prestaram esclarecimentos sobre o processo de do-
ação e transplante.

Foi realizada no dia 10 de outubro, em frente ao Hospital Escola, uma 
ação de conscientização e esclarecimentos sobre o tema cuidados pa-
liativos, em razão do Dia Mundial dos Cuidados Paliativos, celebrado 
nesta data. O evento foi organizado pela Liga Acadêmica de Cuidados 
Paliativos, e ocorreu junto com a comemoração do dia da criança. Além 
das atividades na rua, o HE disponibilizou salas para maquiagem, corte 
de cabelos, zumba, sessão de cinema e brechó.

Participaram da ação alunos, professores e profissionais da Atenção Domi-
ciliar, com entrega de material informativo e esclarecimentos sobre o tema. 

O Cuidado Paliativo visa uma abordagem do paciente em todos os seus 
aspectos físicos, espirituais, sociais e psicológicos, onde a morte é abor-
dada como processo natural.

DIA MUNDIAL DOS CUIDADOS PALIATIVOS

Em outubro de 2014, o Hospital Escola fez uma campanha de arreca-
dação de cabelos, onde quem quisesse doar suas madeixas poderia 
comparecer ao auditório para cortar seus fios com uma equipe de 
cabeleireiros. A campanha deu tão certo que diversas pessoas con-
tinuaram enviando cabelo – já cortado – para o serviço de Oncologia 
do HE.

O intuito da campanha foi coletar os fios para enviar para a ONG Ca-
belaço, de Canoas, que confecciona perucas para crianças com cân-
cer. Inicialmente, foram enviadas 270 mexas, mas a procura não pa-
rou, e cada vez mais madeixas adentraram os corredores do HE, até 
que oficialmente o Hospital Escola tornou-se ponto de coleta para 
doação de cabelos para crianças com câncer.

CAMPANHA DE DOAÇÃO DE CABELOS

O Hospital Escola promoveu, no dia 26 de outubro, em alusão ao 
Outubro Rosa, duas ações de embelezamento e bem-estar para as 
mulheres em tratamento oncológico e acompanhantes do serviço de 
Oncologia. Foram ofertados oficina de turbantes, cortes de cabelo, 
maquiagem e depilação egípcia de sobrancelha, deixando o local com 
uma energia positiva, além da distribuição de material informativo 
sobre a causa. Na sala de espera o vídeo “Mulheres de Peito” ficou 
passando para inspirar as pacientes. Também no sábado, dia 24, o HE 
realizou uma ação de conscientização no Shopping Pelotas que con-
tou com a participação de profissionais do Serviço de Oncologia, Tera-
pia Ocupacional, Educação Física e do Grupo de Humanização. Foram 
distribuídos flyers informativos, balões rosa, laços símbolo da campa-
nha e brindes da Extractus manipulação e cosméticos, promovendo o 
cuidado à saúde feminina.

OUTUBRO ROSA
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No dia 05 de novembro foi realizado o VIII Fórum de Discussão do Processo 
Doação e Transplante de Órgãos na Região Sul do RS , que teve como tema 
“A vida não termina com você”, e foi organizado pela ADOTE – Aliança Bra-
sileira pela Doação de Órgãos e Tecidos, e pelas CIHDOTTs – Comissões 
Intra Hospitalares de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes – do 
Hospital Escola UFPel, Hospital Universitário São Francisco de Paula, Socie-
dade Portuguesa de Beneficência e Santa Casa de Misericórdia de Pelotas.

O fórum contou com apresentações sobre temas relevantes, debatidos 
durante todo o dia. Os organizadores realizaram também, no dia 14 de no-
vembro a 14ª caminhada do centro da cidade até a praia do Laranjal, com o 
apelo “Diga sim à Doação de Órgãos”.

VII FÓRUM DE DISCUSSÃO DO PROCESSO DOAÇÃO E TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS

Para marcar o Dia Mundial do Diabetes, ocorri-
do no sábado, 14 de novembro, o Hospital Esco-
la promoveu a 1ª Semana do Diabetes. O even-
to ocorreu do dia 16 ao dia 20 de novembro, no 
auditório do HE, e teve como público-alvo tra-
balhadores e usuários do hospital.

Foram diversas as temáticas abordadas, todas 
ligadas à doença e às suas implicações. Houve 
palestras sobre atualização no manejo e aplica-
ção de insulina, cuidados com pé diabético, obe-
sidade e doença periodontal. Também foi ofe-
recida uma atividade física aos participantes.

SEMANA DO DIABETES

O mês de novembro é marcado pela cor azul, 
promovendo diversas campanhas de conscienti-
zação sobre o câncer de próstata. O Hospital Es-
cola da Universidade Federal de Pelotas, nesse 
intuito, realizou atividades de conscientização 
no dia 25 de novembro, no Largo do Mercado 
Público de Pelotas, onde ocorreram distribui-
ção de material informativo sobre o assunto e 
de laços-símbolo da campanha, atividade física 
com profissionais do Projeto Vida Ativa, cama 
elástica e piscina de bolinhas. O evento visou 
levar informação sobre o tema ao público que 
transitava no centro da cidade, e oferecer um 
momento lúdico e de descontração para alertar 
sobre a doença, exames e precauções. Também 
foi distribuído material contendo 10 dicas para 
se proteger do câncer segundo o INCA (Institu-
to Nacional de Câncer), para marcar o dia nacio-
nal de combate à doença, instituído pelo Minis-
tério da Saúde em 27 de novembro.

NOVEMBRO AZUL
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O dia 1º de dezembro é marcado pelo Dia 
Mundial de Luta Contra AIDS e o Hospital Dia 
do Hospital Escola, distribuiu nessa data ma-
terial informativo junto de lacinhos verme-
lhos e preservativos. Ainda, na fachada do HE 
foi colocado um laço vermelho com mais de 
dois metros, visando chamar a atenção das 
pessoas que passarem pela rua, promovendo 
um maior debate sobre o assunto.

O Hospital Dia denominou sua campanha de 
“Prevenir-se é o Maior Ato de Amor” promo-
vendo uma ação de conscientização, mos-
trando a importância da prevenção da AIDS 
através do uso de preservativos. Para os pa-
cientes que estiveram na unidade foram dis-
tribuídos ainda brindes da Extractus manipu-
lação e cosméticos.

DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA A AIDS
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O Hospital Escola UFPel atende toda a região sul do Estado e re-
cebe pacientes para internação e tratamento exclusivamente 
pelo SUS. Grande parte desses pacientes necessitam de apoio 

material durante e após a internação hospitalar. Esse apoio é dado, 
quando possível, através de doações da comunidade que, espontane-
amente, contribui com a instituição na ajuda aos mais necessitados.

Durante o ano de 2015, o HE recebeu várias doações de instituições, 
grupos e pessoas da comunidade, ajudando a amenizar ou até mesmo 
suprir algumas necessidades de quem está em processo de recupera-
ção da saúde. Entre as doações estão enxovais, cobertores, lençóis, 
fraldas descartáveis e materiais hospitalares diversos.

DOAÇÕES

A Ouvidoria é um espaço de/ou canal de comunicação do Hospital 
Escola para que os usuários possam manifestar suas opiniões sobre 
atendimento, instalações e serviços oferecidos na instituição. Funcio-
na como um elo entre o usuário e o hospital, onde um dos objetivos é 
assegurar a participação da comunidade externa e interna na institui-
ção, visando promover a melhoria dos serviços oferecidos.

Em 2015, foram prestados 2285 atendimentos pela Ouvidoria, entre 
esclarecimentos, encaminhamentos às chefias, recebimentos de elo-
gios e reclamações, acompanhamento a pacientes que tiveram algum 
tipo de divergência durante sua internação, atendimentos a funcioná-
rios e empréstimos de livros, já que o serviço conta com uma pequena 
biblioteca mantida através de doações. 

A Ouvidoria é responsável pela tabulação e análise da Pesquisa de 
Satisfação do Usuário do Hospital Escola, um instrumento entregue 
pelo setor de Internação ao paciente ou responsável, que o preenche 
e devolve no momento da alta hospitalar. No formulário da pesquisa 
são abordados vários aspectos relativos ao atendimento recebido du-
rante a internação. Há um espaço para sugestões e críticas, a partir 

OUVIDORIA / PESQUISA DE SATISFAÇÃO DO USUÁRIO
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das quais são tomadas providências junto aos setores e serviços da instituição visando melhorar o atendimento pres-
tado.

A pesquisa de satisfação revelou, no ano de 2015, que um número expressivo de pacientes ou acompanhantes avaliou 
como ótimo (85,4%) ou bom (2,56%) o atendimento geral recebido no Hospital Escola, e 99,91% voltariam a utilizar os 
serviços ou os recomendariam.

No dia 19 de agosto ocorreu a votação do 
Conselho Regional de Desenvolvimento da 
Região Sul (COREDE), onde o Hospital Escola 
solicitou apoio para eleger a proposta de nº 3 
- Rede Cegonha. O projeto ficou em segundo 
lugar, com 15.920 votantes, e o HE receberá 
117 mil reais para investir em melhorias no 
atendimento das mamães e bebês.

O recurso do Hospital Escola será investido 
em equipamentos e mobiliários para quali-
ficar a unidade materno infantil; 80 mil será 
utilizado para equipamentos e 37 mil em mo-
biliários para o setor.

CONSULTA POPULAR
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Uma grande conquista para a comunidade 
pelotense – a garantia da liberação de R$ 130 
milhões para a construção do novo Hospital 
Escola – reuniu na manhã do dia 7 de agosto 
servidores da Universidade Federal de Pelo-
tas e da própria casa de saúde e membros da 
imprensa para um café da manhã, realizado 
no Auditório do HE. O evento contou com a 
presença do reitor da UFPel, Mauro Del Pino, 
do pró-reitor de Planejamento e Desenvolvi-
mento, Luiz Osório dos Santos, e da superin-
tendente do HE, Julieta Fripp, além de dire-
tores de unidades acadêmicas ligadas à área 
da saúde.

REITOR ANUNCIA À COMUNIDADE LIBERAÇÃO DE VERBAS PARA NOVO HOSPITAL ESCOLA

No dia 29 de setembro foi feita a abertura da sessão publica do re-
gime diferenciado de contratações públicas (RDC) da construção do 
Bloco 3 do novo Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas. 
A publicação do edital ocorreu no dia 28 no Diário Oficial da União.

A contratação por meio de RDC traz agilidade aos processos licitató-
rios, devido ao fato de que os prazos de publicação são encurtados 
em 15 dias e a fase de análise da documentação das empresas é in-
vertida: primeiro, o menor preço é escolhido e, depois, feito o estudo; 

ABERTA A LICITAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL ESCOLA DA UFPEL

A primeira etapa a ser realizada é o Bloco 3, voltado para a área de Oncologia. Os projetos executivos e complementa-
res da edificação estão finalizados, aguardando somente que o processo licitatório.

Os Blocos 1 e 2, que completarão o espaço do Hospital Escola, aguardam o aval da Vigilância Sanitária estadual em seus 
projetos arquitetônicos para que possam ser licitados os projetos executivos e complementares. Após a entrega dos 
projetos, pode ser realizada a licitação para a construção desses prédios. Nessa fase estão compreendidos o edifício 
principal de internação, com sete andares, que também abrigará a área administrativa, e os ambulatórios e centro de 
diagnóstico. Essa etapa custará R$ 113 milhões.
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no regime tradicional, os documentos de todas as empresas são estudados, mesmo que suas propostas não sejam as 
vencedoras.

A edificação dos três blocos do novo Hospital Escola da UFPel acrescentará ao sistema de saúde de Pelotas e região 
mais 364 vagas hospitalares. A primeira etapa licitada é relativa ao Bloco 3, que abrigará o setor de Oncologia. Foram 
reservados no orçamento do Governo Federal R$ 17 milhões para esta fase.

Foi assinado no dia 12 de novembro, no au-
ditório do Hospital Escola UFPel, o contrato 
para a construção do Bloco 3 das novas ins-
talações da casa de saúde. O termo, firmado 
com a empresa Carlos Lang Engenharia e 
Construções Ltda., prevê a conclusão da obra 
em 18 meses, a partir de seu início, com o cus-
to de R$ 16,3 milhões.

Essa é a concretização do antigo sonho da 
Universidade Federal de Pelotas,  mais um 
passo na direção de um importante compro-
misso de gestão, de qualificar e ampliar o 
atendimento do Hospital Escola.

ASSINADO CONTRATO PARA A CONSTRUÇÃO DO BLOCO 3 DO HOSPITAL ESCOLA UFPEL
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